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Escolas particulares de São 
Paulo aderem às mudanças 

Para sindicato, 
investimento na 

formação de docentes 
aumentou 

GABRIELA ATHIAS 

O presidente do Sindicato 
dos Estabelecimentos de 
Ensino no Estado de 

São Paulo (Sieeesp), José Augus-
to de Matos Lourenço, diz que 
as escolas privadas saíram na 
frente em relação aos Parâme-
tros Nacionais do Ensino Mé-
dio, lançados ontem em Brasí-
lia. "As escolas privadas estão 
investindo cada vez mais na ca-
pacitação dos seus professores", 
diz. Segundo ele, a maioria des-
sas escolas começou trabalhar 
de acordo com as novas orienta-
ções desde o lançamento das di-
retrizes curriculares, no ano pas-
sado. "Acompanhamos a discus-
são sobre as mudanças desde o 
início", diz. 

Matos Lourenço, assim co-
mo outros representantes sindi-
cais e secretários de Estado, lem-
bra que o sucesso da reforma de-
pende de recursos para a capaci-
tação do corpo docente. Isso por- 

que a principal mudança sugeri-
da pelo Ministério da Educação 
(MEC) está no enfoque dado às 
disciplinas. 

"Não se faz reforma por de-
creto; a mudança ocorrerá nas 
salas de aula", diz Alcyone Sali-
ba, secretária da Educação do 
Paraná, onde a reforma come-
çou a ser efetivada. Rosângela 
Salette, da secretaria da Educa-
ção do Rio Grande do Sul, diz 
que não existe reforma se os Es-
tados não tiverem recursos para 
a expansão do ensino médio: 
"Ainda tem muita gente sem va-
ga", resume. 

Com os parâmetros, explica 
Alcyone, o conteúdo propria-
mente dito das disciplinas perde 
importância. Passa a ser priori-
dade a discussão feita entre pro-
fessores e alunos a partir dessas 
informações. "As matérias pas-
sam a ser apenas um meio para 
adquirir competências e habili-
dades", explica. 

Além disso, as disciplinas tor-
nam-se interligadas. Por exem-
plo: cidadania, ética e meio am-
biente — temas transversais — 
passam a ser discutidos no âmbi-
to de todas as matérias, incluin-
do fisica, química e matemática,  

e não apenas em história, língua 
portuguesa ou ciências. Louren-
ço diz que essa mudança de en-
foque já começa a ser incorpora-
da em alguns livros didáticos. 

Outra aspecto que muda com 
a reforma é o aumento da auto-
nomia das escolas. Isso porque 
75% do currículo faz parte da 
chamada base nacional e 25% 
pode ser definido pela própria 
escola. No Paraná, por exem-
plo, a vocação econômica regio-
nal norteia o seu projeto pedagó-
gico. Colégios localizados em re- 

giões com vocação para agroin-
dústria estão investindo nessa 
área, já os da área urbana priori-
zam tecnologia. 

"Transição" — Para os especia-
listas, o ensino médio está pas-
sando por uma fase de "transi-
ção". De um lado, o MEC exige 
habilidades e competências. Is-
so fica claro no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). De 
outro lado, o vestibular, que in-
fluencia os cursos médios, ainda 
não sofreu alterações significati- 
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vas: continua exigindo mais me-
morização do que raciocínio. 

A vice-presidente pedagógica 
do Grupo, associação que reúne 
46 escolas privadas de São Pau-
lo, Cinira Estocco, diz que a ten-
dência das universidades é alte-
rar o formato do vestibular. Es-
sa também é a opinião de Matos 
Lourenço e de vários secretários 
de Estado. Mas, por enquanto, 
diz Cinira, as escolas terão de fa-
zer as duas coisas: estimular ha-
bilidades e preparar para o vesti-
bular. 


